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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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SOBRE PESQUISAR A DOCÊNCIA

CAPÍTULO 6
doi

Édison Gonzague Brito da Silva
Instituto Federal de Ciência e Tecnologia 

Farroupilha
Santa Maria, RS

RESUMO: O texto a seguir apresenta uma 
metodologia de formação continuada prevista 
no Programa de Formação Continuada dos 
Servidores do Ensino no Instituto Federal 
Farroupilha: o Seminário de Boas Práticas 
Pedagógicas. A condição colonial fez com 
que o processo de ensino, no Brasil, se 
institucionalizasse como transmissão de 
conhecimentos. O papel do professor na 
organização do processo de ensino é o de 
ensinar a pesquisar, pois pesquisando o 
aluno critica e constrói conhecimentos. Há 
uma separação entre o escopo teórico da 
educação e o que se efetiva na prática das 
salas de aula. Uma metodologia possível para 
a reflexão investigativa da prática docente 
pelo próprio professor é o Seminário de 
Boas Práticas Docentes, pois oportuniza a 
reflexão teórica sobre o processo de ensino, 
a partir das práticas empreendidas. A reflexão 
organizada desta forma possibilita a reflexão e 
a abstração a partir de práticas concretas. Ao 
pensa a própria prática, no sentido de pensar 
o que faz, porque faz e com que objetivo, o 
docente poderá reconstruir ou explicitar seus 

pressupostos teóricos. O compartilhamento 
de experiência permite que o que antes ficava 
restrito à experiência particular do docente 
possa consolidar uma cultura de repensar o 
processo de ensino ao tornar-se experiência 
pedagógica validada na reflexão coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa; Prática 
docente; Formação continuada.

ABSTRACT: The following text presents a 
methodology of continued education foreseen 
in the Program of Continued education of 
Servers of the Teaching in the Federal Institute 
Farroupilha: the Seminary of Good Pedagogical 
Practices. The colonial condition made the 
teaching process in Brazil institutionalized as 
a transmission of knowledge. The role of the 
teacher in the organization of the teaching 
process is to teach to research, because 
researching the student criticizes and builds 
knowledge. There is a separation between 
the theoretical scope of education and what 
is effective in classroom practice. A possible 
methodology for the investigation of the teaching 
practice by the teacher is the Seminar of Good 
Teaching Practices, since it allows the theoretical 
reflection on the teaching process, based on the 
practices undertaken. The reflection organized 
in this way enables reflection and abstraction 
from concrete practices. When thinking about 
the practice itself, in order to think what it does, 
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why it does and with what purpose, the teacher can reconstruct or make explicit its 
theoretical presuppositions. The sharing of experience allows what was previously 
restricted to the particular experience of the teacher to consolidate a culture of rethinking 
the teaching process by becoming a validated pedagogical experience in collective 
reflection.
KEYWORDS: Search; Teaching practice; Continuing education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O texto apresenta uma das metodologias de formação continuada prevista no 
Projeto de Ensino Programa de Formação Continuada dos Servidores do Ensino no IF 
Farroupilha: o Seminário de Boas Práticas Pedagógicas.

Num primeiro momento são apresentados os pressupostos teóricos que 
fundamentam a proposta e, a seguir, a metodologia de realização de Seminários de 
Boas Práticas Pedagógicas e os resultados esperados com sua aplicação.

2 | 	PESQUISAR A PRÁTICA: UMA REFLEXÃO SOBRE A ATIVIDADE DOCENTE

Uma das grandes dificuldades do processo de formação continuada de docentes 
se relaciona ao fato de que, muitas vezes, há um hiato entre o que se estuda no 
processo, o escopo teórico da educação, e o que efetivamente se pratica em sala de 
aula. Ou seja, há uma dificuldade técnica dos docentes de passar da teoria para a 
prática. Pelo nível de reflexão empreendido em reuniões e encontros pedagógicos, 
consta-se que os docentes compreendem pressupostos teóricos da educação, 
como, por exemplo, teorias da aprendizagem e da avaliação, mas têm dificuldade de 
transformar tais pressupostos em metodologias efetivas para serem executadas na 
sala de aula.

No entanto, mesmo quando executa o que não seria o mais apropriado, do ponto 
de vista pedagógico, a atividade docente está sendo conduzida por uma teoria. Por 
isso, é importante a explicitação teórica implícita ao processo de ensino organizado pelo 
docente. Toda ação humana é orientada por uma teoria. Como afirma Luckesi (1986, 
p. 21) “não existe teoria sem prática, nem prática sem teoria”. A afirmação tem de ser 
entendida dentro de uma concepção ontológica do ser humano, como alguém que age 
a partir de um mundo organizado, mundo este que articula todos os aspectos da vida. 
Nesta perspectiva, podemos entendê-la do ponto de vista filosófico, como o faz, por 
exemplo, Heidegger (1989) para quem o homem é Ser-no-mundo (In-der-Welt-Sein) 
e sua existência individual (ser, estar, fazer e fazer-se) acontece a partir do mundo 
já organizado. Assim, nenhuma ação humana é mecânica. Mesmo a mais repetitiva, 
como o uso de um instrumento, é orientada por uma teoria explicita ou implícita à 
visão de mundo do executante, que determina o sentido do uso do objeto. A afirmação 
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também pode ser tomada em sentido epistemológico, como o faz T. Kuhn (1982), por 
exemplo, para quem a ação do próprio cientista é orientada por um paradigma, por 
uma teoria. Uma análise da atividade humana como um todo demonstra a constância 
desta interpretação: o homem age a partir de teorias ou paradigmas que orientam 
suas ações. 

A atividade pedagógica, entendida como ação humana, necessita da analise 
reflexiva de quem a executa, para que seja explicitada a teoria ou paradigma que a 
orienta. Somente desta forma é possível superar um certo senso comum na orientação 
teórica da atividade de ensino. 

Será que os docentes, como profissionais da educação, têm clareza teórica do 
que fazem, porque fazem ou, ainda, sobre qual o escopo teórico que orienta seu fazer? 

A situação do ensino no Brasil tem muito a ver com sua história colonial. O Brasil 
foi um dos últimos países americanos a criar uma Universidade, pois só pode constituir 
cursos superiores com a chegada da Família Real ao país. Conforme Luckesi (1986, 
p. 34), a criação dos primeiros cursos superiores no Brasil, no entanto, não tinham 
o caráter de universitas, de crítica e produção do conhecimento, ao contrário, sobre 
influência da Visão Napoleônica, constituíram-se como cursos isolados, focados em 
questões pragmáticas do mercado. Assim, a condição colonial do país, fez com que o 
ensino se institucionalizasse como transmissão de conhecimentos, vindos de fora, para 
dar contar de problemas pontuais da nação, como a preparação de profissionais para 
exercer atividades tradicionais, de nível superior e o letramento mínimo necessário 
para a vida dos cidadãos nas cidades, já que, no meio rural, até a metade do século 
XX, imperava a compreensão de que, para desempenhar atividades agrícolas, não 
havia necessidade de letramento. Assim, a visão enciclopedista permeou o processo 
de ensino, como teoria implícita ao processo. 

Qual a função dos professores? Ensinar conteúdos. Qual a função dos alunos? 
Memorizar determinados conceitos. Paulo Freire nos idos da década de setenta, 
do século passado, empreendeu uma crítica ferrenha a esse modelo tradicional de 
ensino que chamou de Educação Bancária. A crítica de Freire é até hoje aceita e 
repetida, mas, contra ela, ainda são poucas as experiência pedagógicas de fato. 
A educação, nessa perspectiva, resume-se ao “ensino” de teorias e conteúdos em 
disciplinas, muitas vezes sem conexão entre si, na qual o aluno procura memorizar 
conceitos. Nesse “ensino”, “educador e educando se arquivam na medida em que, 
nesta destorcida visão da educação, não há criatividade, não há transformação, não 
há saber” (FREIRE, 1975, p. 66).

Luckesi também faz uma crítica a este modelo na obra Fazer Universidade: 
uma proposta metodológica, resumido em um parágrafo estrategicamente intitulado 
A Universidade que não queremos, que seria aquela na qual “o melhor professor é 
aquele que traz o maior número de informações, erudições; o melhor aluno é o que 
mais fielmente repete o professor e seus eventuais textos nas provas” (LUCKESI, 
1986, p. 39).
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Mas qual seria então o papel do professor na condução do processo de 
aprendizagem? Até que ponto a teoria da transmissão de conteúdos ainda permanece 
implícita à visão de mundo educacional a orientar a atividade de ensino?

Luckesi (1986) propõe uma linha de reflexão sobre a atividade docente, em 
especial no Ensino Superior, como lugar onde se ensina a pesquisar, na medida 
em que é a pesquisa é a metodologia mais efetiva para ajudar o aluno a construir 
conhecimentos. As modificações recentes da economia mundial e a importância da 
pesquisa na produção econômica também são ressaltadas no relatório da UNESCO, 
sobre as necessidades da educação no século XXI. Para Deloris (1998) há a 
necessidade de desenvolvimento de uma cultura de pesquisa no processo de ensino, 
como um dos pilares da educação: o aprender a aprender. 

Tomando como válido esse pressuposto, independente se por uma necessidade 
econômica (Deloris) ou por uma necessidade de aprendizagem (Luckesi) pode-se 
ampliar a abrangência da teoria, como base em Freire, para quem toda e qualquer 
atividade de ensino exige pesquisa. Para Freire (1999, p. 32), “o que há de pesquisador 
no professor não é uma qualidade ou uma forma de ser ou de atuar que se acrescente 
à de ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a 
pesquisa”. Assim, é fundamental que o professor, em sua prática, se perceba e se 
assuma pesquisador, pelo fato de ser professor. 

Fernando Becker corrobora com esta concepção: o docente precisa ser um 
pesquisador de sua prática. Para o autor (2010) o professor elabora planos, aplica 
metodologias, reproduz e interpreta conteúdos, observa comportamentos e avalia 
processos. Inventa e implementa ações que produzem novos fenômenos cognitivos, 
avalia e cria novas compreensões. Não seria um desperdício esse professor perder 
a oportunidade de laborar e formalizar o que ele vai construindo? - questiona o autor. 
Experiências se perdem se não são sistematizadas e relatadas. O professor que não 
burocratizou a sua prática constrói e reconstrói conhecimentos, pesquisa sua prática.

Para ensinar a pesquisar, o professor precisa ser pesquisador da própria prática, 
submetê-la à crítica da teoria, para refazê-la e recriá-la. Como efetivar esta proposta?

Uma metodologia possível para a reflexão investigativa da prática docente pelo 
próprio professor, no sentido de oportunizar a reflexão sobre a prática, é proposta no 
Programa de Formação Continuada dos Servidores do Ensino do IF Farroupilha. O 
programa, resultado de um Projeto de Ensino desenvolvido pela Pró-Reitoria de Ensino 
do IF Farroupilha, assenta seu processo de formação continuada na constituição de 
espações que oportunizem a reflexão teórica sobre o processo de ensino, a partir das 
práticas empreendidas pelos docentes.

No programa, que foi organizado para articular as necessidades de formação 
detectas pelos próprios Câmpus, é proposta a realização de Seminários de Boas 
Práticas Docentes. Pela proposta, os docentes organizarão pequenas comunicações 
sobre práticas empreendidas que consideram suas boas experiências pedagógicas 
e apresentarão aos colegas, em seminários organizados para este fim. A partir da 
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apresentação das práticas ocorrerão as discussões e aprofundamentos teóricos.
A reflexão organizada desta forma possibilita algumas vantagens em relação ao 

modelo tradicional de formação, geralmente realizado a partir de cursos. Em primeiro 
lugar oportuniza aos docentes envolvidos no processo, um momento de reflexão sobre 
a própria prática pedagógica, o que, via de regra, não é feito individualmente pelo 
professor em virtude do pragmatismo pedagógico do dia a dia. Em outras palavras, o 
docente, envolvido no cotidiano de aulas e projetos, dificilmente consegue pensar o 
próprio processo de organização pedagógica.

Em segundo lugar, oportuniza que a abstração teórica aconteça a partir da 
reflexão sobre práticas concretas, o que permite que se inverta a perspectiva platônica 
de aprender a forma para moldar a realidade e se promova uma construção de sínteses 
teóricas a partir de reflexões sobre a própria realidade.

Em terceiro lugar, a reflexão sobre as metodologias empreendidas no dia a dia da 
sala de aula permite replanejar a própria prática. Em geral os docentes têm dificuldade 
de fazer a transição da teoria para a prática. Ao organizarem seus planos de ensino e 
de aula o fazem a partir de como foram formados, numa simetria invertida de posições 
com seus formadores. Uma forma possível de romper este círculo vicioso é forçar 
uma reflexão sobre o que efetivamente é feito. Toda reflexão é crítica. Na medida em 
que pensa a própria prática, no sentido de pensar o que faz, porque faz e com que 
objetivo, o docente poderá empreender um caminho de reconstruir teoricamente seus 
pressupostos pedagógicos.

Por fim, e não menos importante, o compartilhamento de experiência permite que 
o que antes ficava restrito à experiência particular do docente possa consolidar uma 
cultura de repensar o processo de ensino. Na medida em que percebe diferentes formas 
de organização do processo de ensino, o corpo docente pode revisar criticamente sua 
própria prática. Assim, o que antes era prática individual, pode tornar-se experiência 
pedagógica validada na reflexão coletiva.

O projeto implementado, a critério dos Câmpus do IF Farroupilha, propõem uma 
alteração no modelo formativo, no sentido de partir do que é feito no cotidiano da sala 
de aula e, a partir desta reflexão, buscar o aprofundamento teórico que se verificar 
necessário.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A teoria que orienta o ensino no Brasil decorre da sua história educacional. 
A condição colonial fez com que o processo de ensino se institucionalizasse como 
transmissão de conhecimentos. O papel do professor na organização do processo de 
ensino, porém, deveria ser o de ensinar a pesquisar. 

Uma metodologia possível para a reflexão investigativa da prática docente, pelo 
próprio professor, é o Seminário de Boas Práticas Docentes, que oportuniza a reflexão 
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teórica sobre o processo de ensino, a partir das práticas empreendidas pelos docentes.
A reflexão organizada desta forma possibilita vantagens em relação ao modelo 

tradicional de formação ao oportunizar uma reflexão sobre a própria prática e a 
abstração teórica a partir da reflexão sobre práticas concretas. Na medida em que pensa 
o que faz, porque faz e com que objetivo, o docente poderá empreender um caminho 
de reconstruir teoricamente seus pressupostos pedagógicos. O compartilhamento 
de experiência, por sua vez, permite que o que antes ficava restrito à experiência 
particular do docente possa ser validada, como experiência, na reflexão coletiva.
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